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R E S U M O
Foram utilizados doze ovinos mestiços, machos inteiros, com idade média de 17 meses, em ensaio de digestibilida­
de aparente, segundo delineamento inteiramente casualizado, com dois tratamentos para avaliar-se o feno de Cunhã 
(Clitoria ternatea L.) cortados com A) 60 dias B) 90 dias de idade vegetativa. Os resultados deste ensaio permitiram  
concluir que os coeficientes de digestibilidade da matéria seca, fibra bruta, extrato etéreo e o teor de N.D.T. (nutrien­
tes digestíveis totais) foram mais elevados para o feno cortado aos 90 dias, porém a digestibilidade dos extrativos 
não nitrogenados foi melhor para o feno de 60 dias, enquanto que a digestibilidade da proteína foi semelhante para 
os dois fenos. Concluiu-se que a Cunhã cortada aos 90 dias de crescimento continua a fornecer feno de boa qualidade.

UNITERMOS: Digestibilidade; Ovinos; Feno.

INTRO D UÇÃ O

A cunhã (Clitoria ternatea L.) é um a legum inosa, sem i-ar- 
bustiva, perene, rastejante ou trepadeira, podendo al­
cançar até cinco metros de extensão (Cronquist7, 1968). Tem 

sido largamente distribuída nas zonas tropical e sub-tropical 
de am bos os hem isférios (Sanchez18, 1969), m ostrando pre­
ferência pelo trópico seco e sub-úm ido (Garza et al.m, 1972).

O gênero Clitoria ternatea é representado por m ais de 30 
espécies (Bailey4, 1949; Crow der8; 1974). A cunhã é consi­
derada com o forragem com boa cobertura, sendo apropriada 
para o cultivo irrigado ou condições de algum a umidade 
(Chakravarty6, 1970). No entanto, Gurgel; Fernandes12
(1980) verificaram  que ela está entre as legum inosas mais 
hábeis para sobreviver na estação seca do Ceará, produzin­
do grande quantidade de m atéria seca (M S) e sem entes, e 
apresentando alto valor nutritivo.

K atiyar et a / .1-1 (1970) realizaram  experim entos com 
Clitoria ternatea, em estádio vegetativo de cerca de 2 meses, 
como forragem verde e na forma de feno, em ensaio de d i­
gestibilidade com carneiros e encontraram  para o feno uma 
com posição quím ica de: 80,5% de MS; 22,5% de PB; 3,2% 
de EE; 33,4% de FB; 32,8% de ENN e 8,1% de MM. Os coe­
ficientes de digestão (CD) para o feno foram  74,9%  para 
MS; 84,8% para PB; 61,6%  para EE; 65,9% para FB e

* Trabalho apresentado com o dissertação 
para obtenção do título de m estrado pela 
Faculdade de M edicina Veterinária e 
Zootecnia da USP

76,8%  para ENN.
Ram Ratan et a l.n  (1982) conduziram  experim ento com 

a cunhã na form a de feno para determ inar seu valor nutriti­
vo através da digestibilidade com carneiros. A forragem foi 
cortada nos estádios de pré-floração, floração e em início de 
form ação de vagens, convertida em feno e misturada. A 
com posição quím ica do feno de Cunhã foi de 94,0% de MS; 
15,3% de PB; 2,3% de EE; 32,2% de FB; 42,7% de ENN e 
7,4% de cinzas. Os coeficientes de digestibilidade foram de 
60,5% para MS; 74,4%  para PB; 33,7% para EE; 49,3% pa­
ra FB e 71,6% para Enn. Upadhyaya; Pachauri19 (1983) rea­
lizaram ensaio de digestibilidade do feno de Cunhã com ca­
prinos. Encontraram  para a com posição quím ica do feno os 
seguintes valores na base seca: 97,6% de MS; 13,0% de PB; 
2,4% de EE; 23,6% de FB e 54,9% de ENN. Os coeficientes 
de digestibilidade foram: 59,7% para MS; 63,8% para PB; 
54,2%  para EE; 37,4% para FB e 72,5% para ENN.

A zevedo; M orros2 (1984) estudaram  a digestibilidade 
“ in v itro” de MS e M atéria O rgânica do feno de Cunhã, em 
quatro diferentes estádios vegetativos, sendo tratam entos 
as forragens cortadas nos seguintes períodos: A = 42 dias; 
B = 56 dias; C = 70 dias e D = 84 dias. Os autores encon­
traram  os valores em proteína bruta (PB): 13%, 10%, 10% 
e 8% em FB. 29% , 38% , 38% e 39% , respectivam ente pa­
ra os tratam entos A, B, C e D. Com  base nesses resultados, 
foi sugerido que o feno deva ser feito com forragens con­
tando de 42 a 70 dias de idade, sem prejuízo do seu valor 
nutritivo.

O presente trabalho teve como objetivo estudar o valor 
nutritivo do feno de cunhã, para avaliar o potencial do seu 
aproveitam ento na nutrição animal.
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M ATERIAL E M ETODO
O feno utilizado no presente experim ento foi proveniente 

de plantio em área do m unicípio de Santa Cruz das Palm ei­
ras, SP, que recebeu adubação de 60 kg de superfosfato sim ­
ples/ha no momento do plantio e 20 kg de cloreto de potás­
sio/ha em cobertura, após a germ inação. O prim eiro corte foi 
realizado quando a planta tinha 60 dias de crescim ento e 
apresentava altura m édia de 60 cm; o segundo foi efetuado 
quando a cultura contava com 90 dias de idade e a altura m é­
dia era de 90 cm. Os cortes foram  realizados m anualm ente, 
a uma altura de 10 cm do solo, sendo a forragem  espalhada 
no cam po para m urchar durante 4 a 5 horas. Em seguida, foi 
transferida para um terreno calçado e liso, onde perm aneceu 
exposta ao sol, em leiras frouxas, por um período de 12 ho­
ras e revirada por 3 vezes neste período; o térm ino da seca­
gem foi feito à sombra. Após o processo de fenação, os fe­
nos apresentavam  coloração verde-clara, com boa proporção 
de folhas e livres da presença de material estranho. A armaze­
nagem foi realizada em um barracão coberto e arejado, até o 
início do ensaio de digestibilidade. Este foi conduzido na Fa­
culdade de M edicina Veterinária e Zootecnia da USP, C am ­
pus da USP em Pirassununga, SP.

Foram utilizados doze ovinos (Ovis aries L.) m achos não 
em asculados, m estiços das raças Corriedale e Ideal, com  ida­
de média de 17 m eses, vacinados e verm ifugados, que apre­
sentaram peso aproxim ado de 39 kg ao início do experim en­
to. Os ovinos permaneceram  alojados em gaiolas m etabóli- 
cas convencionais com arreios de digestibilidade, onde rece­
biam alim entos, sal mineral e água. O ensaio de digestibili­
dade teve duração de 21 dias com duas fases distintas: a pri­

Tabela 1
Consumo de MS por indivíduo, nos tratamentos estudados, por quilo de  
peso e por quilo de peso m etabólico  (peso 0,75). Pirassununga - SP, 
abril/maio de  1985.

m eira de adaptação dos animais às gaiolas e ao alimento, 
com duração de 14 dias e a segunda com duração de 7 dias, 
correspondente à colheita de fezes conform e o descrito por 
M elotti; L u cc i14 (1969), m antendo-se sem pre as ingestões 
do volum oso “ad lib itum ” .

Das fezes colhidas no período experim ental foram  tom a­
das alíquotas que, ao final do ensaio, foram levadas à estufa 
com  ventilação forçada a 65°C, por 72 horas, para determ i­
nação da MS e encam inham ento para análises químicas. Es­
tas com preenderam  a determ inação de MS, PB, EE, MM e 
ENN, seguindo-se as norm as da Association of Official 
Analytical C hem ists1 (1975).

O delineam ento experim ental adotado foi o inteiramente 
casualizado, com  dois tratam entos e seis repetições por tra­
tam ento (G om es11, 1981). Os tratam entos consistiram  de A: 
feno da forragem  cortada aos 60 dias e B: feno da forragem 
cortada aos 90 dias.

Tratamentos animais
Consumo de matéria seca

kg/animal kg/kg PV kg/ kg PM

1 0,813 0,027 0,063
2 0,863 0,020 0,052
3 0,835 0,020 0,051

A 4 0,845 0,020 0,051
5 0,839 0,020 0,051
6 0,839 0,019 0,049
X 0,839 ± 0,023* 0,021 ± 0,001 0,053 ± 0,002

7 0,753 0,021 0,051
8 0,630 0,016 0,040
9 0,812 0,019 0,049

B 10 0,821 0,019 0,049
11 0,804 0,020 0,050
12 0,836 0,019 0,049
X 0,776 ± 0,023 0,019 ± 0,001 0,048 ± 0,002

* média ± erro padrão da média

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tab. 1 m ostra o consum o de m atéria seca apresentado 

pelos animais, durante o período experim ental.
O consum o de m atéria seca não apresentou diferenças es­

tatisticam ente significativas entre os tratam entos e ficou en­
tre 1,9% (tratam ento B) e 2,1 % (tratam ento A) com o porcen­
tagens do peso vivo, valores em concordância com as exi­
gências apresentadas por ovinos (NATIONAL RESEARCH 
C O U N C IL16, 1976).

Os resultados das análises brom atológicas dos fenos e os 
coeficientes de digestão estão na Tab. 2.

Os teores de MS dos fenos (próximos a 
88% ) foram  considerados ótim os para a 
conservação da forragem . Os níveis de PB 
de 21,7%  trat. (A) e de 19,9% trat. (B) fo­
ram  próxim os aos encontrados por Katiyar 
et í//.13 (1970), 22,6%  para feno com  cerca 
de 60 dias, superiores aos valores consig­
nados por Ram Ratan et a / .17 (1982) de 
15,3% de PB em feno cortado em diferen­
tes épocas e àqueles assina lados por 
U padhyaya; Pachauri19 (1983), que auferi­
ram  13,0% de PB em feno de cunhã em es­
tádio pós-floração.

Os teores de fibra dos fenos utilizados 
neste experim ento foram de 34,6% (A) e 
41,9%  (B) conform e as colocações de 
M eyer et a l,15 (1957); Weir et a /.2» (1960) e 
Darlington; Hersberger9 (1968). Katiyar et 
a l,13 (1970) encontraram  33,4% de FB no 
feno de cunhã com aproxim adam ente 60 di­
as de idade vegetativa, enquanto que Ram 
Ratan et a l .11 (1982) obtiveram  32,2% 
quando cortado  em d iferen tes idades. 
U padhyaya; Pachauri19 (1983) registraram 
23,6%  em feno dessa leguminosa, quando 
cortada após a floração.
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Tabela 2
Composição brom ato lóg ica dos fenos de Cunhã (Clitória ternatea L) 
(% de M.S.) e coeficientes de  d igestão (%). Pirassununga - SP, abril/m a io  
de 1985.

Tratamentos MS PB FB ENN EE MM

Corte aos 60 dias 88,2 21,7 34,6 30,1 3,3 10,2 
Corte aos 90 dias 87,9 19,9 41,9 24,5 4,2 9,5

Coeficientes de Digestibilidade %

A (60 dias) 59,5a 74,2a 55,0a 62,0a 42,0a
B (90 dias) 63,5b 74,8a 66,4b 55,6b 56,3b
Coef. variação 3,6% 2,8% 7,0% 7,9% 13,6%
Nota ■ Para os coeficientes de digestão, médias seguidas de letras desiguais na mesma coluna diferem entre si (p < 0,05).

Tabela 3
N u trie n te s  d ig e s tíve is  d o s  fe n o s  d e  c u n h ã  e  NDT, exp re ssos e m  p o rc e n ­
ta g e n s . P ira ssu n u n g a  - SP, a b r i l /m a io  d e  1985.

Estádio vegetativo PD FBD ENND EED NDT

Corte aos 60 dias 16,1 19,0 18,7 1,4 57,09
Corte aos 90 dias 14,9 27,8 13,6 2,3 61,66

Erro padrão da média ± 0,8

Coeficiente de variação % 3,5

Os níveis de EE dos fenos nos tratam entos A e B estão 
próximos aos de K atiyar et a / .13 (1970) e superiores aos en ­
contrados por Ram R atan et a l .11 (1982) e os de 
Upadhyaya; Pachauri19 (1983). Q uanto aos teores dos 
ENN do presente trabalho, estão próxim os aos valores e n ­
contrados por K atiyar et a l.i} (1970) e inferiores aos apre­
sentados por Ram Ratan et al.'1 (1982) e Upadhyaya; 
Pachauri19 (1983).

Os CD encon trados no presente experim ento  m ostra­
ram que, com  o avanço da idade de corte da C unhã de 60 
para 90 dias, houve aum ento  da d igestib ilidade  da M S, da 
FB e do EE (p < 0 ,05) bem com o dos N D T (p < 0,05), 
com exceção do ENN que contrariam ente apresentou d i­
gestibilidade m enor para o feno co rtado  com  90 dias. 
Com relação à MS, a d igestib ilidade  foi m aior para o fe ­
no de 90 dias, m as o valor encon trado  foi in ferio r ao re­
latado por K atiyar et a / .13 (1970) e sem elhante aos referi­
dos por Ram R atan et a l . '1 (19 82) e U padhyaya ; 
Pachauri'9 (1983).

Azevedo; M orros2 (1984) realizaram  um ensaio de diges­
tibilidade “ in vitro” da MS do feno de Cunhã com  42, 56, 70 
e 84 dias e encontraram  valores bem próxim os aos do pre­
sente trabalho com exceção do corte aos 84 dias, em que a 
digestibilidade foi menor.

A digestibilidade de FB foi m elhor para o tratam ento B 
(90 dias), talvez pelo m aior tem po de retenção no rúmem-re-

tículo pois esse corte m ais tardio apresentou 
m aior proporção de fibras em relação ao fe­
no com 60 dias de idade. Um alim ento mais 
fibroso tende a perm anecer por mais tempo 
no rúm en (Balch5, 1950).

Os coeficientes de digestão da FB (55,0% 
e 66,4% ) foram próxim os aos de Katiyar et 
al.'* (1970) (65,9% ) e superiores aos de 
Ram Ratan et a l.'1 (1982) e Upadhyaya; 
Pachauri'9 (1983).

Azevedo et al? (1984), em um estado da di­
gestibilidade “ in vitro” do feno de Cunhã em 
diferentes estádios vegetativos, concluíram 
que a leguminosa pode ser cortada ate os 70 dias, 
sem prejuízos no seu valor nutritivo. O valor 
nutritivo foi mantido no corte aos 90 dias.

Em relação à digestibilidade da PB, não fo­
ram encontradas diferenças significativas en­
tre os dois cortes (cerca de 74,0%), resultado 
semelhante ao de Ram Ratan et a l.'1 (1982), 
de (74,4% ); superior ao de Upadhayay; 
Pachauri 19 (1983) de (63,8% ) e inferior ao 
de Katiyar et a l."  (1970) de (84,4%,).

Deve-se ressaltar que a ingestão diária de 
proteína (182 g e 154 g/animal, respectiva­
mente para os tratamentos A e B) provenientes 
dos fenos de Cunhã, foi superior às quantida­
des requeridas pelos ovinos (NATIONAL 
RESEARCH COUNC1L'6, 1976) de 133 g/ani­
mal, demonstrando que a referida leguminosa 
apresenta boa possibilidade de uso como fonte 

protéica de alto valor para nutrição de pequenos ruminantes.
Na Tab. 3 estão expressos os nutrientes digestíveis para os 

fenos de cunhã utilizados, bem com o os valores de nutrien­
tes digestíveis totais (NDT).

Para os v a lo res  de NDT, houve d ife ren ça  es ta tís tic a  
(p < 0 ,05) entre os tratamentos.

Os valores dos NDT determ inados neste trabalho (57,0% 
e 61,6% ) estão próxim os aos de Ram Ratan et al.'1 (1982) 
(59,7% ) e são inferiores aos encontrados por Katiyar et a l 1 
(1970) (70,8% ).

CONCLUSÕ ES
Os dados encontrados no presente trabalho permitiram 

em itir as seguintes conclusões:
a) A digestibilidade da MS, FB, EE e os nutrientes diges­

tíveis totais foram elevados para o feno de Cunhã cortado 
aos 90 dias, com parativam ente ao cortado aos 60.

b) A digestibilidade dos extrativos não nitrogenados foi 
superior para o feno cortado aos 60 dias, em relação ao 
cortado aos 90.

c) Pode-se recom endar o corte da Cunhã para a fenação 
aos 90 dias de crescim ento, com  base nos teores de NDT e 
ainda pelo fato de a digestibilidade de proteína ter sido se­
m elhante para os dois cortes (60 e 90 dias).
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S U M M A R Y
Twelve crossberd rams (Ovis aries L ) , 17 months old, were assigned to a completely randomized digestion trial with 
two treatments to evaluate apparent digestibility of cunhâ hay (Clitoria ternatea L.) harvested at two different stages: A) 
60 days and B) 90 days of maturity.
Digestibility coefficients of dry matter, crude fiber and ether extract, as well total digestible nutrients (TDN), were higher 
for the hay harvested at 90 days. However, digestibility of nitrogen free extract was better for the 60-day hay, whereas 
crude protein digestibility did not differ between treatments. It was concluded that Cunhâ can be harvested at 90 days 
of growth.

UNITERMS: Digestibility; Sheeps; Hay.
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